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RESUMO 

O objetivo deste estudo é descrever os Jogos Indígenas Pataxó como uma das 

manifestações do Povo Pataxó que contribui para o processo de afirmação de sua identidade 

cultural. Procurando contextualizar os Jogos Indígenas Pataxó da Aldeia Pataxó Coroa 

Vermelha e os de Porto Seguro, percorre-se a história dos Jogos Pataxó desde os Jogos dos 

Povos Indígenas, a primeira edição na Escola Indígena Pataxó Coroa Vermelha até os dias 

atuais, apresentando aspectos históricos, organizacionais, modalidades e regras. Os Jogos são 

realizados na aldeia de Coroa Vermelha, onde, desde 2000, são realizados os Jogos Indígenas 

Pataxó, abordando-se também os jogos como cultura e tradição indígena. Para traçar as 

perspectivas a partir das quais se pode considerar, e de que forma, os Jogos estão  

contribuindo para a afirmação da identidade cultural dos Pataxó por meio do esporte. Este 

referencial teórico foi entrecruzado com os resultados da participação direta e pesquisa de 

campo desenvolvida em várias edições dos Jogos, durante a realização dos VIII e IX Jogos 

Indígenas Pataxó de Porto Seguro. As conclusões deste estudo são que, através da realização 

dos Jogos, os Pataxó estão afirmando e evidenciando sua identidade perante o mundo dito 

civilizado e perante eles próprios, pois, ao mesmo tempo em que apresentam suas tradições 

para os não índios, essas tradições vão sendo repetidas e incorporadas pelos Pataxó mais 

jovens, que passam a reconhecer e a ter orgulho de sua etnia. Essa apresentação 

esportiva/cultural vem também trazendo bons resultados no que se relaciona ao imaginário 

social sobre os Pataxó. Na análise de conteúdo, conversas, execução do evento, jornais e redes 

sociais, os Jogos Indígenas Pataxó foram associados à cultura, preservação, índio, valores, 

esporte e tradição, o que indica uma resposta positiva da sociedade diante do processo de 

afirmação da identidade cultural dos Pataxó. 

 

Palavras-Chaves: Jogos Indígenas Pataxó, Aldeia Coroa Vermelha, Esporte Indígena. 
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Introdução 

 

Os Jogos Indígenas Pataxó são uma forma de incentivar a prática e tornar esporte os 

vários tipos de modalidades de armas, brinquedos, brincadeiras, jogos e utensílios, usados no 

cotidiano das aldeias pelo povo Pataxó, que são estimuladas pelos professores, em sala de 

aula, e nas atividades preparatórias para os Jogos Indígenas, nas Escolas Pataxó. Essa prática 

também servirá como incentivo ao fortalecimento da identidade coletiva da etnia Pataxó. 

Neste trabalho ficou dividido em quatro capítulos, com o objetivo de traçar uma linha 

de tempo contando a trajetória dos jogos, e suas referências e a importância para a 

manutenção da cultura Pataxó. No primeiro capitulo falo da minha trajetória de vida e como 

me interessei pelo Jogos Indígenas Pataxó. No segundo, falo dos Jogos dos Povos Indígenas 

como referência principal para os Jogos Pataxó. No terceiro explico como são os Jogos Pataxó 

e sua estrutura organizacional e no quarto (ultimo capitulo) minhas considerações sobre este 

processo. 

A abordagem desse tema como objeto de estudo, na cultura indígena, não se restringe 

às estruturas do evento, mas engloba os processos sociais, econômicos e culturais que 

moldam a Cultura Pataxó. Os Jogos Indígenas Pataxó são hoje um dos símbolos forte da 

cultura Pataxó, daí a necessidade da integração esporte/cultura na reflexão e desenvolvimento 

de ações que concretizem tal principio. 

As imagens do passado s«o como ñMem·ria/Arquivo de identidadeò, que ao longo da 

história dos jogos é somada à determinação dos atletas, revitalizando aspectos importantes da 

cultura indígena, construindo um acervo intrínseco, tanto na busca de registrar, como nas 

projeções de natureza simbólica. Via da arte é essencial à elaboração da identidade étnica e 

das representações que nela se configuram na memória dos mais velhos, dos mais jovens e 

para as futuras gerações. 

Em cada aldeia Pataxó, existem pessoas que desenvolvem conhecimentos específicos 

a respeito de certas categorias ou modalidade esportivas. Há sempre alguém que sabe 

arremessar melhor uma lança, usar um arco ou uma zarabatana; que sabe cantar ou fabricar 

um instrumento musical com mais habilidade e competência; há aqueles que sabem contar 

histórias com riqueza de detalhes e dominam o estilo de narração. No caso dos Jogos 
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Indígenas Pataxó, por exemplo: os atletas passam a conhecer e aprimorar as técnicas 

esportivas, aprendem a escolher e preparar as armas como os mais velhos que detém este 

conhecimento, melhoram o acabamento e a decoração. De outro lado, essas pessoas 

geralmente buscam aprender com os mais velhos o saber histórico e especifico do uso das 

técnicas e as funções dos objetos, o significado simbólico dos elementos decorativos e suas 

cores. São os mais velhos que conhecem todos os detalhes técnicos e os critérios estéticos 

para que os objetos sejam apreciados pelos membros de sua sociedade, e por intermédio 

dessas pessoas, que podem ser chamadas de especialistas, através deles, fazem com que os 

conhecimentos se renovem e se transmitam às novas gerações. 

Com a aceitação dos jogos junto às comunidades e aos participantes, ficou clara a 

necessidade de estudar esse tema para que sirva como base de pesquisa, fonte de referencia e 

instrumento de ensino. Para que cada leitor, atleta e futuros participantes possam absorver a 

real característica dos jogos, que é a celebração da cultura e não uma competição onde haja 

ganhadores e perdedores, em que esses benefícios são percebidos num curto prazo. Graças aos 

processos de pesquisas nas aldeias podemos atribuir o resultado desse evento em sua íntegra 

aos professores, coordenadores, lideranças e pesquisadores não índios e pesquisadores 

indígenas Pataxó que juntaram esforços para revitalização e reconstrução da cultura Pataxó, a 

valorização dos costumes, dos valores morais e a preservação dos costumes tradicionais. 

Considerando então, que os Jogos Indígenas Pataxó, se explorado em toda sua 

potencialidade, poderá contribuir de forma decisiva como um instrumento importante na 

revitalização dos valores ameaçados de extinção. Pode-se deduzir então, que os Jogos 

Indígenas Pataxó é bem mais e tendo alguns aspectos básicos dando maior subsidio de 

pesquisa e desenvolvimento da tradição, fonte de renda, fator difusor da cultura, meio de 

salvaguardar valores, costumes e técnicas e também um elo dignificante de união, trabalho, 

respeito e cultura. 
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Capitulo 1: 

O Povo Pataxó 

 

A origem da etnia Pataxó e sua cultura encontram-se no interior do Estado de Minas 

Gerais, Espírito Santo e Bahia. Há vestígios de que os índios Macro-Jê 
2
 (tronco linguístico 

dos Pataxó), já habitavam a região Sul da Bahia. Após o ano 420 os Macro-Jê acabaram 

migrando para o interior, por conflitos com os índios Tupis. No entanto migravam em 

pequenos grupos da Mata Atlântica para o litoral a procura de alimentos, onde ficavam 

expostos aos confrontos como os Tupi.  

Atualmente o povo pataxó vive em aproximadamente 40 aldeias espalhadas na região 

do extremo sul da Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro. O povo Pataxó no seu cotidiano fala 

a língua portuguesa e desde 1997 estão em processo de retomada da língua Pataxó 

denominada ñPatx¹h«ò.  Este processo conta com a memória linguística dos mais velhos das 

aldeias Pataxó e este processo é coordenado pela coordenação Atxôhã
3
, que num processo 

continuo de pesquisa tem retomado o uso da língua nas aldeias Pataxó.  

A economia do povo Pataxó vem da produção e venda de artesanatos, pescas, 

agriculturas, pecuária, turismo, Etnoturismo, funcionários públicos e de pequenos comércios. 

O que a torna um das comunidades com o cotidiano já integrado à sociedade não indígena. 

Cada comunidade Pataxó vem ao longo dos anos se adaptando à uma nova realidade, mas na 

cultura e costumes é um povo só, são acolhedores e gostam de conversar ao redor da fogueira, 

tendo nos mais velhos um livro de histórias e resistência. 

Sirleide Batista Lopes (Waiã Pataxó), coordenadora da Escola Pataxó da Jaqueira, 

durante uma conversa/entrevista, comenta alguns aspectos importantes sobre o povo Pataxó: 

                                                 
2 Macro-Jê é um dos trocos linguísticos indígenas no Brasil. Os especialistas no conhecimento das línguas 
(linguistas) expressam as semelhanças e as diferenças entre elas através da ideia de troncos e famílias 
linguísticas. Quando se fala em tronco, têm-se em mente línguas cuja origem comum está situada há 
milhares de anos, as semelhanças entre elas sendo muito sutis. Entre línguas de uma mesma família, as 
semelhanças são maiores, resultado de separações ocorridas há menos tempo. 
https://pib.socioambiental.org/pt/c/no -brasil-atual/linguas/troncos -e-familia). 
3
 Grupo de pesquisa Pataxó que tem realizado pesquisas e intervenções sobre a cultura, história e língua Pataxó 

em todas as aldeias Pataxó, tendo em cada uma equipem de coordenação de área que é responsável pela 

identificação, divulgação e coleta de informações a cerca do Povo Pataxó. 

https://pib.socioambiental.org/pt/c/no-brasil-atual/linguas/troncos-e-familia
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Seus rituais variam de aldeia para aldeia: tem umas que realizam os 

rituais com mais frequência, outras só em épocas festivas. Há rituais 

que são realizados em umas e em outras não, como por exemplo, 

festas das águas nas aldeias de Minas Gerais, o lual ritual em noite de 

lua cheia, os Jogos Indígenas Pataxó e o Aragwaksã (Festa realizada 

na Aldeia Pataxó da Jaqueira) na Bahia. Na religião acreditam que 

Deus é tudo que tem na natureza, na água, no ar e na terra. A igreja 

hoje tem uma grande inserção nas comunidades pataxó enfraquecendo 

a participação de alguns indígenas nos rituais. Em rituais, 

manifestações ou atividades culturais das aldeias Pataxó geralmente 

são usadas vestes feitas de imbira (fibra retirada da árvore da biriba), 

cocares feitos de pena de galinha, pato, entre outras aves nativas da 

região, colares de sementes nativas, brincos feitos de penas ou 

sementes. Nas danças tem o maracá, considerado sagrado para o povo 

pataxó. As músicas são cantadas em português e no idioma do 

patxôhã
4
. (Waiã Pataxó, Coordenadora das escolas da Jaqueira

5
 e 

Juerana
6
, Entrevista dia 13/01/17). 

 

A organização interna das aldeias pataxós geralmente segue um patrão onde existe um 

cacique, um vice cacique, e suas lideranças compostas por indígenas mais velhos da aldeia, ou 

até por algum jovem que tenha aptidão por liderar um grupo, sendo que todos fazem parte dos 

Conselhos de Caciques de suas regiões e atuam nas organizações dos movimentos indígenas 

da Bahia. As associações, cooperativas, conselhos e institutos que integram também as aldeias 

buscam captar projetos para melhoria das comunidades e são mantidas e administradas pelos 

próprios indígenas. Mas nem sempre foi assim segundo Bomfim: 

Entre 1861 a 1939, os pataxó mantiveram-se na região do entorno do 

Monte Pascoal e tiveram que se unir a outros grupos indígenas com os 

quais mantiveram contatos ou vieram refugiados, garantindo assim 

sua sobrevivência e construindo suas vidas como se não bastasse, com 

a criação do Monte Pascoal em 1943, durante o governo de Getúlio 

Vargas, os pataxó enfrentaram mais um conflito dentro de seu 

território, quando se sentiram fortemente ameaçados. A criação deste 

parque previa a retirada dos habitantes do entorno da área em questão, 

no qual os pataxó estavam situados e, como resultado disso, em 1951, 

ocorreu um massacre denominado pelo povo patax· de ñFogo de 51ò. 

Esse massacre causou violência a integridade física e moral do povo 

pataxó, além da dispersão de muitas famílias pataxó que só aos poucos 

foram reerguendo suas vidas novamente em suas terras constituídas 

também outras comunidades ou passando a viver em outros locais 

circunvizinhos. (BOMFIM, Anari Braz, dissertação de mestrado, 
UFBA, p.20.). 

 

                                                 
4 Patxôhã é a denominação da língua do Povo Pataxó. 
5
 Aldeia Pataxó da Jaqueira, localizada no município de Porto Seguro/BA. 

6
 Aldeia Pataxó da Juerana, localizada no município de Porto Seguro/BA. 
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O Povo Pataxó que historicamente tem mais de 517 anos de contato, é um povo da 

floresta que conhece a mata como ninguém e que habitualmente aparecia ao litoral para pegar 

mariscos na praia. Ao longo dos anos vem mantendo seus costumes e tradições, fazendo 

adaptações e enfrentamento para manter sua cultura, deixando pra trás o nomadismo, lutando 

pela terra, sem deixar de lutar pelos seus direitos conquistados com muita luta. 

Os pataxó como tantos outros indígenas no Brasil foram obrigados a deixar seus 

territórios por causa do crescimento imobiliário que se espalhou no entorno das aldeias, com 

objetivo de explorar os bens naturais e já que são áreas com grande potencial turístico e em 

regiões com riquezas mineras. O povo pataxó foi forçado a abandonar suas terras em Porto 

Seguro e andou por muito tempo em outras áreas como Ilhéus, Canavieiras entre outras 

cidades do extremo sul baiano.  

Mas como todo índio é apegado ao solo primitivo eles voltaram e se 

distribuíram por algumas aldeotas perto de porto seguro cerca de 12 

quilômetros. Viveriam em paz ate hoje se por volta de 1961, o 

governo federal não tivesse criado o Parque Nacional do Monte 

Pascoal. Depois que surgiu o PNMP, os pataxós nunca mais tiveram 

paz. Eles viviam uma vida de aculturalizados, mas sem as mínimas 

condições. (Folha 78, Prot: 2556/82, FUNAI
7
) 

 

   

O trecho acima relata, o apego do povo indígena pelas suas raízes, o espaço onde o seu 

povo ancestral foi enterrado, marcando sua relação com a terra de origem. Começou então, 

em 1961, um entrave entre índios e guardas florestais que não queriam que os índios fizessem 

pequenas roças para seu sustento no entorno do Monte Pascoal
8
. Neste tempo, o entorno do 

Monte Pascoal e cidades vizinhas também eram passagem de vários grupos indígenas que 

sobreviviam de caça, frutos e mariscos e que transitavam no litoral em busca de alimentos.     

Com tais características, a caça e a coleta tinham, proporcionalmente, 

mais destaque na economia destes grupos que a agricultura; e que o 

oposto se dava no caso dos Tupi costeiros, mais sedentários e capazes 

de exercer um domínio mais estável sobre um território específico, 

onde plantavam suas grandes roças de mandioca e milho, intercaladas 

por extensões de mata ð áreas de caça e coleta ð, além do domínio 

                                                 
7
 Fundação Nacional do Índio. 

8 Parque Nacional e Histórico do Monte Pascoal, localizado no extremo sul da Bahia, no município de Porto 
Seguro, possui a primeira porção de terra do Brasil avistada pelos navegadores portugueses. Nas 
primeiras décadas da colonização portuguesa, os povos indígenas se faziam ali presentes. 
(http://www.icmbio.gov.br/portal/visitacao1/unidades -abertas-a-visitacao/194-parque-nacional-do-
monte-pascoal). 

http://www.icmbio.gov.br/portal/visitacao1/unidades-abertas-a-visitacao/194-parque-nacional-do-monte-pascoal
http://www.icmbio.gov.br/portal/visitacao1/unidades-abertas-a-visitacao/194-parque-nacional-do-monte-pascoal
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de importantíssimos ecossistemas costeiros, especialmente estuários, 

restingas e manguezais, ricos em proteína animal, além do acesso ao 

próprio oceano. 

Os Tupi constituíam um conjunto cultural e lingüístico bastante 

homogêneo ao longo de toda a costa, ainda que fracionado em muitas 

unidades políticas locais de relativa flexibilidade, os grupos do interior 

só podem ser tomados como uma unidade por características bem 

genéricas, e, ainda assim, corre-se o risco de distorções. 

Lingüistas sustentam a hipótese de que a região compreendida hoje 

pelo sul da Bahia, Leste e Nordeste de Minas Gerais e o Espírito Santo 

ð dominada pelas grandes bacias dos rios Doce, Mucuri, 

Jequitinhonha, Pardo e de Contas ð tenha sido a região original de 

concentração dos grupos do tronco Macro-Jê. Isto explicaria a sua 

grande diversidade lingüística, que compreende as famílias 

Botocudos, Puri, Kamakã, Maxakalí, que possivelmente inclui as 

línguas designadas Pataxó ð não suficientemente conhecidas para 

uma classificação precisa ð e talvez outras, além de línguas isoladas, 

cujos escassos registros hoje disponíveis também não permitem 

maiores discernimentos. 

As grandes aldeias dos Tupiniquim se tornaram presas fáceis da 

conquista lusitana, iniciada por métodos "pacíficos" e completada 

militarmente quando já não era possível a resistência. Neste processo, 

as grandes concentrações indígenas ð intensificadas pelo trabalho 

catequético dos jesuítas ð foram amplamente dizimadas pelas 

epidemias européias, rapidamente alastradas, de modo tal que, ao se 

encerrar o século XVI, praticamente já não havia tupiniquins livres na 

atual costa baiana. 

Das aldeias missionárias que, nas cercanias de Porto Seguro, 

chegaram a mais de uma dezena, apenas duas o sobreviveram: as de 

São João Batista e Patatiba, tornando-se as vilas de Trancoso e Vila 

Verde. (Texto extraído de Breve história da presença indígena no 

extremo sul Baiano e a questão do Território Pataxó do Monte 

Pascoal, Cadernos de História, Belo Horizonte, V.5, n.6, , pag, 31 

Jul/2000, José Augusto Laranjeiras Sampaio). 

 

Com o passar do tempo depois de muitas lutas, sofrimentos, massacres, morte de 

muitos indígenas, direitos violados e muita resistência do povo Pataxó, é com a persistência 

dos anciões em retomar seu território que hoje os seus descendentes podem usufruir um pouco 

destas terras. Se não fosse por eles talvez os Pataxó estariam extintos.  

A história de Coroa Vermelha começou a mais de 500 anos, quando a chegada dos 

Portugueses na regi«o hoje conhecida como ñCosta do Descobrimentoò. Sendo que os Patax· 

são em sua grande maioria oriundos da Aldeia Barra Velha que após muitos anos houve um 

massacre nesse aldeamento causados por homens brancos desconhecidos, trazendo mortes, 

separação de famílias e dispersão do nosso povo em 1951, episodio que ficou conhecido como 

http://periodicos.pucminas.br/index.php/cadernoshistoria/issue/view/87
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ñO Fogo de 51ò, no qual morreram  muitos ²ndios espancados, outros se refugiaram em outros 

locais, assim formando outras aldeias. Foi ai que surgiu a aldeia de Coroa Vermelha e muitas 

outras. 

Os primeiros índios que retornaram à Coroa Vermelha foi a família de Manoel Siriri, 

Itambé Pataxó e Chico índio, na década de 70. Após esta data muitos outros índios foram 

chegando pra este local, procurando meios de melhorias para sobrevivência, pois este lugar é 

um local turístico.  

A Terra Indígena Pataxó de Coroa Vermelha foi criada pelo decreto 1775/1996 e 

homologada em decreto de Junho de 1998 e publicado no Diário Oficial da União em 10 de 

Julho de 1998, com uma extensão de 1493 hectares. Enraizados estão à aldeia da etnia Pataxó, 

descendentes da Aldeia Mãe Barra Velha. Após a demarcação da terra, a nossa comunidade 

despertou e se organizou em busca da afirmação de sua identidade. 

Devido ao longo processo de inserção forçada no mundo dos não índios, durante anos 

o Povo Pataxó foi relegado ao obscuro, sofrendo vários ataques e represálias às tradições e 

Figura 1: Jogos Indígenas Pataxó, Aldeia Coroa Vermelha, 2007. Fonte: Karkaju Pataxó 

 



 

17 

 

confinamento de sua cultura. Muitos foram obrigados a trabalhar nas fazendas em troca de um 

prato de comida, humilhando-se muitas vezes, deixando a sua forma tradicional de viver e 

sofrendo a rejei­«o do ñser ²ndioò. 

A construção de Coroa Vermelha em 1972, foi caracterizada pela atividade comercial, 

visando o turismo que surgiu como alternativa econômica diante principalmente da escassez 

de terra, e acabou por se tornar também um meio de ostentar e fortalecer sua identidade. 

Segundo GRÜNEWALD ñO artesanato indígena Pataxó é criado para servir de souvenir, pois 

como mesmo dizem os índios, seu artesanato (na maior parte feito de madeira, consiste de 

gamelas, arcos e flechas, cocares, pentes, talheres, brincos, colares e pulseiras feitas com 

sementes etc.) ® feito para que os turistas que passam por ali levem uma ñlembran­a do 

índioò. (GRÜNEWALD, Rodrigo ÄÅ !ÚÅÒÅÄÏȢ /Ó Ȭ^ÎÄÉÏÓ ÄÏ $ÅÓÃÏÂÒÉÍÅÎÔÏȭȡ ÔÒÁÄÉëÞÏ Å 

turismo, pag. 77.). 

Em Coroa Vermelha, antes dessa época, os Pataxó eram considerados pessoas da 

comunidade e viviam suas vidas sociais como qualquer outro individuo morador de sua 

região, com habilidade basicamente agrícola. E sempre teve contato direto com o fluxo 

turístico, sendo ali, portanto, criadas as tradições indígenas como importante instrumento de 

construção de sua identidade étnica, para a própria viabilidade econômica da aldeia. Com 

objetivo de minimizar os impactos do contato com o não índio torna-se impossível, pois os 

Pataxó são plenamente inseridos na sociedade. 

Podemos citar como um dos principais elementos para a formação e manutenção da 

cultura a Escola Indígena Pataxó Coroa Vermelha que ao longo dos anos manteve presente os 

costumes e valores da cultura Pataxó. A escola atual tem uma grande infraestrutura. A mesma 

foi construída por ocasião dos 500 anos do Brasil pelo MINC (Ministério da Cultura), com 

parceria do IPHAN
9
 e FUNAI. O modelo arquitetônico e o espaço natural são parte da grande 

beleza do local. A construção feita na época foi de acordo com nossos costumes e tradições e 

atendia a demanda da comunidade. E, pelo crescimento populacional que na época era de 285 

famílias e hoje, são mais de 1.000 famílias, e as séries que estamos atendendo, isto é, de pré-

escolar a 8ª série do ensino fundamental. A escola funciona em três períodos: matutino, 

vespertino e noturno. Com mais de mil alunos matriculados, a estrutura foi crescendo para 

                                                 
9 Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
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colher os alunos e hoje a aldeia conta também com um prédio da Escola Estadual Pataxó 

Coroa Vermelha que acolhe o 2º Grau do ensino médio.  

Essa luta pela demarcação da Terra Indígena Pataxó Coroa Vermelha durou mais de 

vinte anos até que em 1997 foi homologada. Durante este período o nosso povo passou por 

várias mudanças: moradia, língua e a integração na sociedade, tendo que se adaptar ao 

convívio com os não índios. Mas para isso a comunidade teve que lutar muito para conquistar 

o nosso espaço. Os nossos líderes viajaram muito para procurar apoio das autoridades para 

reconhecer as nossas terras. 

Portanto, agora está na hora de acordamos e buscarmos boa uma convivência com o 

passado, valorizando o que os nossos antepassados nos deixaram e nos preparando para um 

futuro melhor e menos sofrido. Para que no futuro, nossos filhos possam conhecer a história 

de sua nação e da nossa cultura, os Jogos Indígenas Pataxó tem um papel importante neste 

processo como amostra do passado.                                     
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Capitulo 2: 

Os Jogos dos Povos Indígenas 

 

ñO importante n«o ® competir e sim celebrarò. 

Carlos Justino Terena, 

Idealizador dos Jogos dos Povos Indígenas 

 

No ano de 1996, por iniciativa e idealização dos irmãos Carlos e Marcos Terena, 

ambos da etnia Terena, e com o apoio do ex-ministro extraordinário dos esportes Edson 

Arantes do Nascimento - Pelé, os primeiros jogos dos povos indígenas, eram realizados em 

Goiânia. Os jogos são eventos de grande proporção, com uma estrutura de preparação de 

muitos meses. Contam com a participação e o esforço da população indígena que percorrem 

grandes distâncias territoriais em carro, barco ou avião. 

Uma das características mais importante dos jogos e esportes tradicionais praticados 

pelos povos indígenas no Brasil não estão relacionados com a competição, mas com uma 

verdadeira festa de expressão, verdadeira celebração, pois está permeado de rituais, em que a 

identidade cultural de cada etnia está representada. Não existe nos jogos indígenas uma 

Figura 2: Jogos dos Povos Indígenas, Cuiabá, 2015. Fonte Karkaju Pataxó 
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premiação para a equipe vencedora, o melhor troféu que eles recebem é a própria convivência 

e o encontro com os irmãos que vivem em outras áreas distantes. 

Há uma história, uma vez eu tive uma visão-sonho, vi muitos povos 

indígenas que eu ainda não conhecia caracterizados, naquela mesma 

formação quando já estão dentro da arena quando da abertura dos 

jogos, estavam em campo que hoje não existe mais em minha aldeia. 

Eu na escola em Campo Grande, pra superar a discriminação resolvi 

praticar esporte, fui treinando tentando ser um grande fundista (10.000 

metros), coisas que poucos atletas faziam naquela época, não era 

muito bom de bola e por isso escolhi ser goleiro de futebol de salão, 

pois nunca teria altura pra ser de futebol de campo. E assim fui ser o 

melhor, com isso a minha autoestima se elevará e aprendendo a ser 

Terena (essa experiência pessoal eu iria transportar para o coletivo lá 

no futuro, nos jogos). Mudei pra Brasília e dai sim tive oportunidade 

de conhecer outros povos, fundei a primeira seleção de futebol 

indígena - KURUMIM. Em 1984 somos convidados pra os JEB's - 

Jogos Escolares Brasileiros, mas a partir dos anos 80 paralelamente já 

tínhamos a ideia de realizar as "Olimpíadas Indígenas" (Carlos 

Terena, idealizador dos Jogos dos Povos Indígenas, ITC
10

, entrevista 

durante os Jogos dos Povos Indígenas, Olinda, 2007). 

 

Os Jogos dos Povos Indígenas, realizado pelo Comitê Intertribal, Memória e Ciência 

Indígena (ITC) com apoio do Ministério do Esporte, é um dos maiores encontros esportivos 

culturais e tradicionais de indígenas. Local onde há o encontro entre Povos de culturas 

diferentes, mas que se convergem num grande evento. Seu objetivo central é promover o 

esporte, a cultura, os costumes, as formas de organização sócio-educacional como identidade 

das culturas autóctones, voltado à promoção da cidadania indígena, à integração e aos valores 

originais.  

Os Jogos dos Povos Indígenas têm como objetivo específico (Comitê Intertribal, 

Memória e Ciência Indígena, 2009, Brasília): 

¶ Proporcionar a cada participante, o conhecimento de novas modalidades esportivas 

tradicionais; 

¶ Incentivar o coletivo na prática dos esportes tradicionais e, como consequência, 

propiciar uma vida mais digna e respeitosa no inter-relacionamento com toda a 

sociedade envolvida, resgatando assim, o orgulho do brasileiro nato, ño homem 

²ndioò; 

                                                 
10

 Comitê Intertribal, Memória e Ciência Indígena, instituição que coordena os Jogos dos Povos Indígenas, com 

sede em Brasília/DF. 
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¶ Criar um novo conceito de se fazer conhecer e estabelecer uma relação de igualdade 

com a sociedade envolvente, cuja linguagem será também os valores principais dos 

elementos da natureza; 

¶ Possibilitar através do esporte esse momento de respeito às diferenças e de promoção 

da diversidade cultural e étnica que caracteriza os indígenas brasileiros - Jogos do 

homem natureza; 

¶ Demonstrar e possibilitar o intercâmbio das manifestações esportivas e culturais de 

cada povo indígena; 

¶ Resgatar e incentivar nas etnias indígenas, as práticas de seus esportes e costumes 

tradicionais; 

¶ Fazer a sociedade não indígena conhecer e valorizar todo segmento desportivo original 

indígena, como consequência, afastar o preconceito e estimular o respeito. 

Dessa forma os Jogos dos Povos Indígenas Compreende-se em um grande evento que 

contribui para o desenvolvimento de um processo de esportivização das práticas corporais 

tradicionais, processo este que vem se propagando a partir da inserção do fenômeno esportivo 

em comunidades indígenas no Brasil. 

Passando a ser a maior referencia para a realização de Jogos Indígenas pelo Brasil a fora a 

exemplo dos Jogos Indígenas Pataxó que foi inspirado pelo Jogos dos Povos Indígenas e 

desde a sua origem foi se desenvolvendo através do espaço cedido pelos irmãos Terena que 

serviu como base para que os Pataxó evoluíssem em sua própria organização interna deste 

evento. 

Um fator interessante é que os Jogos dos Povos Indígenas não são sempre no mesmo 

local, sendo itinerante e é comum que sejam afastados das grandes cidades, fazendo com que 

haja um olhar diferente para os Povos Indígenas e faz com que se criei uma nova relação 

deixando um legado nas localidades onde são realizados. 

Ao longo dos anos os Jogos dos Povos Indígenas foram realizados em: 1996 foi em 

Goiânia (GO); em 1999 em Guaía (PR); em 2000 em Marabá (PA); em 2001 no Pantanal 

(MS); em 2002 em Marapanim (PA); em 2003 em Palmas (TO); em 2004 em Porto Seguro 

(BA); em 2005 em Fortaleza (CE); em 2007 em Olinda (PE); em 2009 em Paragominas (PA), 
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em 2011 em Porto Nacional/TO, em 2013 em Cuiabá/MT e em 2015 foi realizado o 1º Jogos 

Mundiais dos Povos Indígenas em Palmas/TO. 

É importante ressaltar que devido a esse fenômeno é grande o número de etnias que 

realizam os jogos internamente, como por exemplo: Pataxó, Tupinambá, Xerente, Pataxó Hã-

hã-hãe, Koiupanká, Pankará, Paraci, Kuikuro, dentre outras. 

 

Figura 3: Cocar Karajá, Jogos dos Povos Indígenas, Cuiabá, 2015. Fonte: Karkaju Pataxó 
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2.1 Minha trajetória  

Meu nome é Eujacio Batista Lopes Filho, conhecido pelo nome indígena: Karkaju 

Pataxó, nascido aos 14 dias de maio de 1978, na cidade de Barueri, São Paulo. Sou filho de 

Eujacio Batista Lopes e de Ivanilda Miranda Cahu. Minha história é bem diferente dos 

demais indígenas da minha aldeia. Só aos 10 anos de idade que fui morar na aldeia, minha 

mãe não teve no seu registro de nascimento o sobrenome dos seus pais, por este motivo ela 

não sabia de qual família pertencia e de que povo era a sua descendência, mas foi convidada 

a fazer parte da etnia Pataxó, desde então foi reconhecida e fez por merecer, participou de 

vários momentos importantes da história Pataxó e ensinou os filhos a terem orgulho de fazer 

parte deste povo. Devido à sua luta fomos cada vez mais conquistando espaço na 

comunidade. Onde participei de retomadas, manifestações, festas e comemorações diversas. 

Comecei meus estudos cedo só que devido à profissão do meu pai que era mecânico 

de maquinas pesadas tivemos que mudar de cidade e com isso tive que repetir algumas 

séries. Mas isso não foi motivo para perder meu interesse pelos estudos. Com apoio da 

minha família consegui concluir o segundo grau. 

Estudei em algumas escolas nas primeiras séries e não me lembro o nome, só a partir 

da 2ª e 3ª série é que tenho lembrança do nome das escolas. A partir da 3ª série comecei a 

estudar na Escola Municipal Anésia Guimarães, em Eunápolis; na 4ª e 5ª séries estudei na 

Escola Municipal Antonio Aragão e a partir da 5ª série na Escola municipal Professora Nair 

Sambrano Bezerra, em Santa Cruz Cabrália, onde conclui o segundo grau. 

Tive dificuldades para estudar na Escola Municipal Professora Nair Sambrano 

Bezerra. Pelo fato de ser da aldeia Pataxó alguns alunos não se interessavam em fazer 

trabalho em grupo. Por este motivo enfrentei muitos desafios. Em alguns momentos ficava 

clara a intenção preconceituosa dos alunos e de alguns professores quando era para escolher 

os grupos. Ir à escola pela primeira vez usando nossas pinturas causou um grande espanto a 

todos, tanto na aldeia quanto na escola, fui um dos primeiros indígenas a ir à escola fazendo 

uso da pintura. Com o passar dos anos fui conquistando a escola e com o número crescente 

de índios indo estudar em Santa Cruz Cabrália começou uma nova fase para nosso Povo. 

Comecei meu trabalho na aldeia como liderança ainda estudando. Tive que conciliar 

este trabalho com o estudo, um novo desafio que me fez crescer e ser reconhecido como um 




